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cTim-tam-tim·tim> era um 
lindo palhaço de pasta, ser­
raàura e trapos. Com dois 
pratos metálicos nas mãos, 
passava a vida a tocar 
- - e Tim - tam·tirn - tim / ... 
Tim·tim-tam-tam ! ... > 

Fizera a alegria de mui­
to5 meninos e meninas, de 
muitos loiros bebés. Mas 
já de nada servia; já não 
possuía pratos, tinha o seu 
lindo fato debotado e rôto, 

emfim, sentia-se, com tristeza, velho e desprezado. 
Atirado para o asilo dos brinquedos partidos, 

velho baú na casa da arrecadação, «Tim-tarn·tim· 
tim>, saudoso da sua mocidade agitada, da vida 
alegre que levara, decidiu escrever um pequenino 
livro de memórias. 

São essas memórias que boje aqui vamos re­
produzir, pois logo na primeira página dêsse ingé­
nuo livrinho •Tim-tam·tim-tim.,. inscrevera a se­
guinte lisongeira e amável dedicatória: -A os 

1

1 pequeninos leitores do •.Pim-Pam-Pum.,., cujas lin· 
das história,.; tantas vezes ouvi ler aos meus an-

1 figos donos, para que Nes /iquem sabe11do quanto 
vale e é útil Ião engraçado brinquedo como eu 
fui. E, na página imediata, "'Tim-tam-lim-tim> 
principiava assim~ 

Nasci num dia de Primavera, numa alegre ofi­
cina de bonecos de pasta, pomposamente intitu­
lada Fabrica Manual de Btinquedos. 

Entrava a luz a jorros por uma claraboia, pondo 

a secar ao sol outros recem-nascidos como eu, pin­
tados e retocados de fresco pelas hábeis mãos 
duma pequena operária deveras habilidosa. Ha­
viam, como eu, já passado por mil tratos de polé, 
de mão em mão, desde a mod1tlação da argamassa 
de papel e farinha, que constituía o nosso arca­
bouço físico, à confecção e aplicação do nosso ves-

(Continua na página 4) 
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A BEXIGA DE PORC01 
MENIN.OS E OS 

O SAPO SAPUDO 
TOLEIRÕES 

POR um canudinho 
que faz de rabinho, 

o Zé duma figa, 
assopra, de bôrco, 
enorme bexiga 
em forma de porco. 
E ao vê-la inchar tanto, 
o Zé duma figa, 
lembra-se do canto: 
- rebenta a bexiga! ... 

Contudo, no intento 
de ver o porquinho 
cheínho de vento, 
assás vermelhinho, 
de grande bochecha, 
o Zé duma figa, 
vai sempre assoprando, 
de enchê-lo não deixa. 

ltlas vai, senão quando, 
o Zé duma figa, 
ao ver o volume 
da grande bexiga, 
lampreiro, presume 
que é só questão d'ar, 
questão de assoprar, 
torná-lo tal qual 
o gordo suíno 
que viu num curral 
fossando no estrume. 

Que tolo menino, 
bem tolo, afinal, 

pois tanto soprou 
insistentemente, 
tanto o porco inchou 
que, subitamente, 
fez :·· Puml ... rebentou! 

Nesse mesmo dia, 
em certa lagôa, 
que havia 
lá no seu quintal, 
em Lisbôa, 
o Zé duma figa, 
para se esquecer 
da sua bexiga 
de pôrco, 
foi ver, 
oculto, de bôrco, 
atrás dum salgueirc\ 
dois sapos que hav,~t 
nadando. 
coaxando 
de noite e de dia 
naquele chiqueiro 
d'água pantanosa, 
e viu esta cousa 
deveras estranha: 

Um sapo sapudo, 
bastante pançud0, 
tanta água bebia, 
de bôrco, 
que tinha a barriga 
já quási tamanha ... 
tal como a bexiga 
de pôrco. 

E impava de orgulho, 
mostrando o bandulho 

· tão grande, tão cheio, 
que o outro sapinho 
com medo, receio 
do sapo vizinho, 
deu, logo, um mergulho. 
Mas, nisto, um barulho 
de estrondo soou! 
Dir·se-ia 
que tudo 
caía: 1 
-o Sapo sapudo 
fez : -Pum/, .. Rebentou. 

.. 

* 
Há certos meninos 
tal qual as bexigas, 
em torma de suínos, 
que de ar vão inchando 
as barrigas: 
ou como êste sapo 
que, ao outro, ostentando 
o seu papo, 
por fim rebentou 1 

Por isso um conselho, 
com toda a franqueza, 
vos dou: 
-mirem-se 
remirem-se, 
aqui, nêste espelho. 

Pois quem faz alarde 
<luma fortaleza 
que só aparenta, 
mais cedo ou mais tarde, 
faz: -· Pum I e rebenta ! 
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FOLHETIM DO PIM-PAl-PUM, por Mateus Junior 
(Continua. ç ã.o d.o nu:r.:'lero anterior) 

Tu, embora f6sses dos últimos a en· 
Irar nesta associação, vais suceder-lhe 
e esperamos que, apesar de teres o 11.0 

13, conduzas a nossa sociedade a um 
gráo elevado de desenvolvimento,,. 

Terminado êste breve discurso, todos 
aprovaram com µm sinal de cabeça e, 
assim, foi eleito chefe dos contrabandis­
tas, Alberto, o filho daquele que desa­
r<!cera nas águas do riq, morto pelos 
guardas aduaneiros. 

III 

Termillada aquela magna assem· 
bleia, todos debandaram. 

Alberto foi dos últimos a sair. Seguia-o 
um companheiro, amigo dedicado, o 
«Pé Leve,., um tipo invulgar, de grande 
estatura, senhor de maus fígados mas, 
também, de grandes fanfarronadas. Ia 
resmungando por entre os dentes: «Se 
apanho aquele que matou o teu pai, ra• 

cho·o •. ·" e completava a frase com 
um gesto sinistro, deixando ver bem 
'luant, havia de mau, em sita alma per• 
versa. 

Isto custava a Alberto, quesenlia pelo 
companheiro uma certa repugnãncia. 

E' que o novo chefe, apesar de Tiver 
entre aquelas almas empedernidas, ti­
' ha um coração sensível, embora ador· 
u ecido. 

Outras reuniões se seguiram áquela 
cm que fõra eleito chefe. Na última, 
assentou-se que todos, por diferentes la­
dos, tentariam passar uma importante 
remessa de sedas. 

E, uma bela noite em que a morte do 
contrabandista já começava a entrar no 
rol do esquecimento, lá partem todos, 
a cumprir, cada qual, a sua missão. 

Alberto seguia para uma vila junto 
da raia. 

Fornecia-se do armazem do sr. D. Ro­
dajas, um espanhol que falava pelos 
cotovelos, mas bõa pessoa. 

Tinha êste uma filha a - Consue­
lilo - uma rapariga, de rac;a a!ldalusa, 
muito meiga e com uns olhos vivos e 
grandes, "Oreto,s, da cõr do cabelo. 

Consuelo sentia pelo contrabandista 

(Continua 1ia página 5) 
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i Memorias ~um Hm110 ~e ~astõ 
(Continuado da página 1) 

tuário garrido, desde a estrutura grosseira das 
formas primitivas, ao requinte final dos últimos re­
toques a tinta de óleo e verniz. · 

Em boa ou má hora, finalmente nascido, fui 
atirado ao mundo, passando dessa oficiua à mon­
tra duma loja. Vi, então, desfilar em minha frente, 
através dos vidros, uma infinidade df. gente, prin­
cipalmente bebés. E comecei, então, a sofrer com 
pena das criancinhas pobres que tanto me cobiça­
vam e me não podiam comprar. Um dia, ouvi um 
diálogo entre dois pequenitos de pé descalço que 
muito me comoveu : Dizia o mais novo ao mais 
velho, que devia ter oito anos : - cSe eu tivesse 
dinheiro para comprar aquele palhacinho, seria a 
pessoa mais feliz dêste mundo !,. 

- <E eu! (exclamou o outro, acrescentando:) 
-Vamos pedir esmola e quando tivermos o di-
nheiro preciso, viremos comprá-lo !• O mais novo 
aprovou satisfeito e foram . .. 

Meia hora depois, entrava na loja uma me­
nina, filha de gente rica que, em companhia da 
mestra, uma cmiss• inglesa, me adquiriu em troca 
duma nota de dez escudos. Fui novamente metido 
na caixa de cartão, em que viera da Fábrica, e 
nada vi mais, durante meia hora, talvez. 

Dentro da caixa, fui todo o tempo a pensar 
nos garotinhos descalços, que tanto roe haviam co­
biçado e que andavam esmolando áquela hora na 
esperança de poderem juntar o dinheiro preciso 
para me adquirirem, mal contando com a decepção 
que passariam, quando viessem a saber que já 

me tinham vendido como um simples escravc; em 
épocas remotas. C'litaditos ! 

Passado algum tempo, porém, notei que esta· 
vam desembrulhando a caixa e, subitamente, a 
tampa levantou-se. Vi-me, . então, numa c~sa l~­
xuosa cheia de luzes electncas, entre menmos fl. 
nos. l'odos me olhavam com estranha curiosidade. 
A menina que me havia comprado, com e seu de· 
dito polegar. comprimiu-me o peito e puz-me a 
bater pratos entre a geral risota dos restantes me­
ninos. Andei de mãozinha em mãozinha, a bater 
pratos e a dizer sem querer o meu nome: - ,. Tim· 
ta111-ti111·ti111 .'" <Tim-tam-tim-tfm ' " c'l im·tam-tim· 
tim.' .. . > 

Porém, dois dias depois, vi-me abandonado, a 
11m canto da casa das brincadeiras. Cheguei, en· 
mo, à conclusão de que os meninos ricos são in· 
gratos e facilmente esquecem aqueles que os be. 
neficiam, divertindo-os, fazendo-os rir. Cheguei a 
ser pisado e, uma vez, bati pratos no chão, contra 
vontade, à pressão dum pezinho no meu peito. 

Um belo dia, ouvi a mãe da minha compra· 
dora, exclamar:-cLuizinha, acabo de receber um 
oficio da Direcção da Infância Desvalida, pedin­
do-me, para as criancinhas pobres, os teus brin­
quedos usados. Vai buscá-los, pois é um dever 
dos ricos protejerem os pobres•. 

Num grande embrulho, entre um automovel de 
corda já partida, um barquinho à vela, já sem 
leme, uma boneca sem um braço, um engraçado 
polícia sinaleiro, um boizinho, de pasta como eu, 
e uma caixa imcompleta de soldados de chumbo, 
lá mergulhei, novamente, nas trevas, para, nova­
mente, ver a luz do dia, meia hora depois. 

Encontrei-me, então, subitamente, numa enfer­
maria de crianças. Uma senhora de bata branca, 
começou a fazer distribuição de brinquedos aos 
pequenitos doentes. A' medida que os ià distri­
buindo, eu ia observando as expressões radiantes 
com que êles os recebiam. Coube por fim a mi· 



nba vez. A que delicadas mãozinhas eu iria pa­
rar?! Qual não foi, então, o meu agradável espanto 
ao encontrar-me na posse do pequenino que, de<;­
calço, em frente da montra, propuzera, ao mais 
velho, irem pedir esmola para me adquirirem. 
Loucos de entusiasmo, os pequenitos enfermos 
divertiam-se com os brinquedos que tanto tempo 
haviam estado desprezados na casa das brincadei~ 
ras. da ingrata menina rica, mas que, todavia, ao 
bom conselho maternal, anuira, de bom grado, à 
caridosa esmola em benefício dos pobrezinhos 
enfermos que batiam as palmas, radiantes, ao 
mesmo tempo que, jubilosamente, eu ia batendo 

• 

os pratos. Foi esta uma das épocas mais felizes da 
minha vida. . 

Enternecido pela grande alegria das crianci­
nhas pobres, resolvi, então, escrever estas peque­
nas memórias, para que, ao lerem-nas, os meni­
nos ricos, que teem esquecidos brinquedos na 
casa das brincadeiras, se lembrem dos meninos 
pobres que, nas tutorias, creches ou hospitais in· 
fantis, aguardam, anciosamente, a generosa oferta 
dêsses' «bonitos• usados. 

F I 
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O CONTRABANDISTA N.º 13 
(Continuado ela página 3) 

uma certa afeiçlo. traduzida em longas 
e amiudadas conversas, elogiosas à sua 
pessoa. 

Este é que não via, ou fingia ifnorar, 
essa afeição, traduzida em ternos olha­
res e bons conselhos. 

Bastantes ve-zes ela lhe pedira que 
deixasse tal vida cheia de perigos. 

Sempre encontrara uma resistência 
tenaz. 

Nesse dia os conselho~ repetiram·se 
mas com o mesmo resultado das outras 
ocasiões. 

Alberto, depois de concluído o negó· 
com o tio Rodajas, tomou o rumo da 
fronteira, sendo fnorecido por uma 
noite escura como o breu, e carre· 
gada de nuvens pesadas, ameaçando 
chuva. 

A sua marcha era apressada, seguindo 
um atalho que distava uns quilómetros 
do põsto mais próximo. 

«Não hnia, portanto, perigo> - pen· 
sava êle. 

E, tranquilamente, seguia o caminho, 
não reparando num vulto que o espe· 
rava, cortando-lhe a carreira. 

Chocou com êle e, só então, com· 
preendeu que fõra apanhado como um 
manso cordeirinho. 

A fuga era impossínl. Ficou hirto 
como uma estátua, olhando aquele que, 
tão facilmente, o prendera. 

xSegue-me •.. > disse o desconhecido 
guarda. 

Encetaram os dois uma marcha pe· 
nosa através de montes e vales, cober­
tos de mato qui:, por vezes, feria as per­
nas, dificultando o andamento. 

Chegaram, finalmente, ao põsto. 
Nessa noite, Alberto não poude dor• 

mir, pensando nos acontecimentos da 
vida perigosa que levava. 

Maldito número 13 que ainda não me 
déste sorte alguma - (dizia Alberto, no 
auge do cruel desespero). - E ficua·se, 
longo tempo, olhando um ponto fixo .. • 

De muhã, ainda o sol mal nascera, 
já um fuarda batia, violentamente, à 
porta, avisando-o de que a marcha, ca­
minho da vila, ia recomeçar. 

Pouco depois, marchavam utrada 
além ... 

Chegados ao seu destino, esperava.os 

uma multidão ameaçadora, que o apu­
pava a todos os momentos. 

Sõbre a cabeça do pr€so pesava a 
grave acusação dum crime de morte, pra· 
ticado na pessoa dum guarda. 

Aventavam.se as hipóteses mais 
absurdas. 

«Sim, não há duvida, vingou-se da 
morte do pai". 

«Assassino ! assassino I• 
Os gritos dessa multidão acusado· 

ra, sacudiam, violentamente, Alberto, 
ecoando no fundo de sua alma adorme­
cida e insensível a sentimentalismos. 

Chegaram, finalmente, e a muito custo, 
to, à cadeia, uma enxovia de velhas pa· 
redes. 

Alberto foi lançado na p1isão, forte­
mente gradeada, tendo, unicamente, 
uma janela de larl!as vistas para o quin­
tal do carcereiro. 

Era a única vantagem de que gosava 
o prisioneiro. 

Podia apreciar aquele belo sol de in­
verno, 

O dia passou-o sem noTidaóe de maior, 
até que a noite, com o seu manto de 
treva, invadiu a cela, 

(Continua no próximo número) 
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X I V 

CHARADAS EM FRASE 
1.• - Este policia apanhou um temporal apesar de le­

. var este objecto ~e uso doméstico. 5-2 
~' " Delfina Pi torra 

2.• - No oceano encontrei o apejido de um fruto. 1·2 
(' J \ }uju 

5. 4 
- No narzz a ave areja. 2·2 11' 

1 

Anisio de Azevedo Soares 
4.ª - Vi no membro desta ave uma pedra preciosa. 1·2 

IJ. Quixote 
5.ª - Esta madeira oferece a maneira de calcular. 5·1 

Rui Si/tJa 
CHARADAS AUMENTATIVAS 

G.• - Da colmeia tira-se este fruto. 1·2 
Ricordíto 

7.º - Com este ponteiro bati no homem. 2-2 

S.ª - Neste rio caiu a fruta. 2·2 
}odasiío 

CHARADAS SINCOPADAS 
Asor 

9. - O verdllgo está partido. 5·2 
li. Moniz 

10.ª - Há muitas ruas pequenas nas pequena~ povoa· 
çües 5·2 

\lidalegre 
11.ª - Homem eu tenho fogo! ... 5-2 

{f Mlcles de Trieles 

Série 

12.ª - Esta peça de vesluario está no meu domicilio. 3-2 
7 Fidalgo dos Santos 

13.ª - A larva foi morta com esta folha. 5·2 
Alfreao lopes Cascais 

1-l.ª - Este.esfomeado não tem vestuarío. 5·2 
1 }obista }1inior 

!:>.ª - E~ta caspa parece-me um antflope. 5·2 
..,.. ~ · El·Magro 

CHARADAS ELECTRICAS 
16.' - O passara dirigiu-se para aquela propriedade. 2 

H. Moniz 
li.' - O cheiro vem do pacote. 2 

Mícles de Trieles 
1s.• - O Deus passaria po~ este canal. 2 

""' J. o. r. 
CHARADA.~ DUPLAS 

19.º - Aquele rio suja tudo. 1 ' 
20.ª - Aquele homem é um curso de água. 5 

Um rival de Te:ras 

A~ 1lec!tra~õPs desta'! cn:irndn•, dt>\'em estar Pm nos5o PO· 
clcr atú :is t; norns 1ln tar(le 110 dia 2t; de No\'emnro (sabado). 

Pedimos desculun 11 todos o~ concorrente~ promta.dos da 
11emorn que tem h:ll'ldo ni1 entrega dos respecth·os pr~oilos, os 
qu:\11 Já de1·em esta r a cstn hora em seu poclE'r. 

TIO TONIO 
Rua do Seculo, 43 
LISBOA 

Solução dae Charadas e Adiv i nhas publlcad as no n ." 35 4 (XII 8 6 ri e) 
1. • - B:i.la·baláo 
~-· - Julla-Jullào 
::. • - c.;rtsta·crlstao 
4. • - Dobra dobrão 
5.• - Olho-oi hão 
u. • - Missa-missão 
1. • - 1•ata. p:1tilo 

M AIS 

ll M DA ITALIA 
\'lclor ~1anuel da 

aocha Gomes 

s.• - Labutes-Selubal 
li.• - Animal-lamina, 
10. • - Marloa-mao:t. 
'li,. - l"ranclsco-rranco 
12.• -\laroto·gato 
13.• - s eculo-selo · 

11.• - w.~ndato-manto 
1 ~1.• - Mudarlo-muClo 
111. • - Amaro-aro 
17 , • - ~lnlerJa-Marl:i 
lt!. • - I'N:onlla-penlta 
1\l. • - l'll lODCO·llllÇO 

PREMIADOS 

~:l .. REI ll01110S V 
.t:lvlro Augus10 da 

Rocba uomes 

i\I Alll \ ))F. J,OUR· 
llLS 

Mnrla de J.ourdes 
da a ochn l:omes 

llCR·L.\Tl:\O 
Albertino Adello 

Jlocha liomes 

ll PRt:SBiTERO 
.t:urlco Aquiles 

tielxas 
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Meus meninos: - Vejam se de1cobrcm 
onde •e meteu o coelho que êste caçador N H A 

se dlepunba a matar ,---------..,.. .... --..... 

Qm1 terá. visto ê~te menino, quo tanto o aasu1to\1 ? 

1..... e 2 ......... , · -- ...... - ....... 
Q ( -- ..... ...... 
t.}..._ t' .......... I ----------=.._ ........ 
4 /1, --- ...:.- CJL - - ----­),,. ---- -- ,.,,,,.,. 
~ -- --ti -- .,..,. ,,,--- /// 

6 --- ,.,....,,., / / .,,.,. / / .,.,, / . / 

7.,, ,,.,,,. // ()ue 
/ • Q 

B , // nomes .soo." 
9/ 

Substituir oa números por Ietrás, de maneira. a. for­
mar palavras acabadas em AO. 

Sinónimos: 

1 - animal doméstico 
2 - oferecem. 
3 - 11\ustro português. 
4 - parte do corpo. 
5-negação. 
6 - alimento. 
7-bom. 
8 - advérbio de quantidade. 

l 
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A LEMBRANCA DO CHICO-LARICO 
" 
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I - Com ar de caçador rico, 
vale em vale, escombro em escombro, 
andava o Cbíco - La.rico 
com sua espingarda ao ombro. 

I V - Em casa dava mil tratos 
ao seu bestunto, a pensar, 
vendo, na lagôa, os patos. 
como havia de os caçar ? ! ... 

VII - Atou-lhe, á ponta, um cordel 
e, Indo buscar paparoca., 
á laia d'lsca. então êle 
escondeu-se e pôs-se ,á coca! 

II - Mas como esta caçadeira 
de fulminantes só era, 
não encontrava maneira 
de caçar como qulzera! 

V - Deparando, um certo dia, 
velha bota abandonada, 
tão rôta que se diria 
'star de bôca escancarada, 

VIII - Logo um patinho, nadando, 
como um patinho caiu, 
e a bota, bota não dando, 
o seu papel bem cumpriu. 

III - E o nosso Chico-Larlco, 
com um dedlto na testa, 
dizia: - <Que mafarrico 
de espingarda, que nii.o presta !> 

VI - bateu dois dedos na testa, 
lembrou-se de a utllisar, 
e com ela fez a festa, 
para os patinhos caçar. 

IX - Chico-Larico, contente, 
batendo as palmas, dizia~ 
- d: sempre bom ter a. gente 
urn pouco de fantazh\ !» 

·------------~-........ .....- ......................... ______ ...,._. ____________ ..._ _______________ ""----~--.... ·--------.:.. 


